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MORALIDÂDE DA ULTIMA 

OrdcnaÉ do ex-secrelario da Camara Municipal de Melgaço, Anlonio Xavier Ribeiro de Fi- 

e Castro, 180^000 reis. Desde i de janeiro de 1010 até esta data linha 

recebido da camara predialisía mais as seguintes verbas: 

§ 

Pai-a expediente da camara 
Para expediente do recenseamento eleitoral 
Para expediente do recenseamento militar 
Para expediente do recenseamento do jury 
Para expediente da eleição de deputados!!! 
Para expediente do recenseamento eleitoral (impressão de listas)!!! 
Gratificação eleitoral (metade de 6o$ooo reis)!! 

Total que recebeu Antonio Xavier de Figueiredo c Castro (incluindo o ordenado) 

60.$000 reis 
40^000 « 
30.$000 « 
fã^OOO « 
40.40 OO v< 
õO^OOO o 
30^000 « 

llã^ÓÓO « 

'C da guarda! 4)' da guarda! 

0 QUE URGE 

Por tal forma correram 
sempre, no regimen monar- 
ohlco, as questões de admi- 
nistração publica, que só uma 
obra vastíssima de trans- 
formação e saneamento po- 
dera equilibrar as coisas e 
encaminhai as em ordem ao 
aperfeiçoamento burocrático 
em Portugal. 

Por essas repartições pu- 
blicas, por essas corporações 
administrativas, por essas 
Misericórdias e confrarias, 
com as resalvas e excepções 
que em tudo existem, os"di- 
nheiros públicos, o patrimó- 
nio dos pobres e as regalias 
dos cidadãos estiveram mi- 
seravelmente a saque, du- 
rante um período grande de 
annos, em que quasi tudo se 
malbaratou. 

Ora a Republica, como é 
evidente, precisa de mudar 
por completo os processos 
de governação e, por tal 
motivo, imprescindível se 
torna mudar também certas 
pessoas, que nas instituições 
monarchicas se corrompe- 
ram até ao amago e que, 
por esse motivo, nenhuma 
garantia plau.-ivel podem dar 
de que hão de emendar-sc e 
integrar-se na vida nova. 

Sendo isto assim, e como 
c necessário destrinçar entre 
o bom e o mau, entre o sus- 
ceptível de correcção e aquel- 
le que, com todas as proba- 
bilidades, nunca corrigirá, só 
por meio de rigorosas syn- 
dlcancias, feitas, como me- 
dida geral, a todas as corpo- 
rações, sem acrimonias nem 
propositos de vingança mes- 
quinha, mas tomando como 
norma o direito e a justiça, 
é que se poderá averiguar 
quem tem e quem não tem 
cumprido o seu dever. 

Quem o tiver cumprido 

ficará melhor, porque sobre 
os seus actos recairá a boa 
consideração geral; quem te- 
nha sido relapso será posto á 
margem como um elemento 
nocivo, que só poderia com- 
prometter a boa marcha de 
toda a engrenagem burocrá- 
tica e administrativa. 

E' de tal magnitude este 
assumpto, que naturalmente 
sobreleva, para já, a todos 
os outros. Nós somos, por 
temperamento, sentimentais; 
e é por isso que para nós, 
os meridionais, em harmo- 
nia com essa tradição de 
brandura, o demittir um 
funccionario, mesmo quando 
elle tenha prevaricado hor- 
rivelmente, causa-nos magua 
e muitas vezes detem-nos 
na execução do que a cons- 
ciência nos diz ser um dever. 
Quer dizer:—quem impera 
nos portuguezes não é o es- 
pirito é o coração. Ai de nós 
se ta! continuar a succeder! 

Trata-&c dos Interesses 
sagrados dos cidadãos e, por 
consequência, é preciso pôr 
de parte os lamechismos e 
as complacências do costume 
e cortar a direito, sem con- 
siderações de pessoas ou de 
Interesses particulares. 

Se assim se fizer, as re- 
partições ficarão limpas e a 
vida da Republica será om- 
nlmodamentc profícua. 

F. 

& Asuemo 

vim 
Como se sabe, o anno 

agrícola findo, não foi-dos 
mais favoráveis para a viti- 
cultura. Por motivo de in- 
teperles successivas, das mo- 
léstias criptogamicas e de 
outros accidentes, as vinhas 
soffreram muito e é indubi- 
tável que não se acham nas i 
melhores condições para que, : 
no proximo anno, tenham ■ 

uma producção normal. 
Por consequência torna- 

se necessário e até indispen- 
sável não faltar i, vinha com 
os adubos que necessita,afim 
de recuperar o seu vigor e 
as faculdades productivas. 
Assim os adubos chimicos, 
superphosphato e sulfato de 
potassa, associados aos es- 
trumes de corral, devem ser 
applicados em dóses suffici- 
entes n'este outomno mes- 
mo, pois seria uma falta es- 
perar pela primavera. Quan- 
to mais cedo as cepas assi- 
milarem os elementos que 
lhes são necessários para se 
revigorarem, melhor. fEm 
fevereiro ou março, confor- 
me o tempo decorrer, a adu- 
bação outomnal pôde e deve 
ser completada com um ap- 
penso de nitrato de soda, 
que activará a vegetação. 

São numerosos os adubos 
que se empregam na cultura 
da vinha. Ha, porem, agró- 
nomos e viticultores experi- 
entes c estudiosos que en- 
tendem, e muito bem, que 
os mais simples, isto é, os 
mais conhecidos, são os me- 
lhores, como por exemplo o 
estrume de corral para adu- 
bo azotado do outomno; o 
superphosphato, como adubo 
phosphatado; e o adubo de 
potassa, como adubo potás- 
sico. 

Existem no commcrcio 
adubos compostos, uns ex- 
cellentes e outros que não 
valem nada. Como em geral 
são de um custo elevado, 
para o viticultor vale mais a 
pena não se metter em ex- 
periências, salvo em casos 
especiaes. Variam as quan- 
tidades de adubos que se 
teem de applicar, dependen- 
do da composição chimica do 
terreno e também do estado 
da vinha. 

Suppondo um terreno de 
composição média, se a vi- 
nha estiver fraca, dever-se- 

ha forçar a dósc do adubo 
azotado: se pelo contrario 
tiver uma vegetação excessi- 
va, os adubos teem de ser 
phosphatados e potássicos. 
Póde-se assegurar o seguin- 
te: quando fôr necessário 
desenvolver a vegetação da 
vinha, os adubos azotados é 
que teem de ser empregados; 
quando pelo contrario se de- 
seja uma maior producção, 
a applicação dos adubos 
phosphatados e potássicos 
impõe-se.E' necessário com- 
tudo que haja equilíbrio en- 
tre a vegetação e a produc- 
ção, obtendo-se esse equilí- 
brio por meio de uma adu- 
bação verdadeiramente ra- 
cional. 

Ha diversas formulas de 
adubos para a vinha; as que 
se acham estabelecidas em 
conformidade com a vegeta- 
ção da cepa, são, porém, as 
mais praticas. Dessas for- 
mulas apresentaremos asse- 
guintes por hectare: 

Vinhas com forte vegeta- 
ção: Superphosphato de cal, 
800 kilos; sulfato de potassa, 
400_kilos; gesso, 5oo kilos. 

Vinhas pouco vigorosas: 
Superphosphato de cal, 600 
kilos; sulfato de potassa, 3oo 
kilos; gesso õoo kilos; sulfato 
de ammor.iaco,20o kilos; ni- 
trato de soda, 200 kilos. 

Vinhas muito pouco vigo - 
rosas: Superphosphato de 
cal, 600 kilos; sulfato de po- 
tassa, 400 kilos; gesso 5oo 
kilos; sulfato de ammoniaco, 
3oo kilos; nitrato de soda, 
400 kilos. 

Todas estas formulas em- 
pregam o gesso que muitos 
entendem ser absolutamente 
dispensável. Resumindo, te- 
mos que, conforme os casos, 
se pódem utilisar: 400 a 800 
kilos de superphosphato por 
hectare: 200 a 400 kilos de 
sulfato de potassa e 200 a 
400 kilos de nitrato de soda. 

Como se vê, estas formu- 

las não menemnam o estru- 
me de curral; apesar de ser 
o grande adubo por excel- 
lencia. Quem puder não dei- 
xe nunca de o applicar na 
dóse de 10:000 kilos por he- 
ctare todos os annos e não se 
dará mal com isso. 

O estrume de curral, os 
adubos azotados com exce- 
pção do nitrato de soda e do 
sulfato de ammoniaco, o su- 
perphosphato, o sulfato de 
porassa, isto é, os adubos de 
composição lenta, devem ser 
applicados no outomno e en- 
terrado o mais profunda- 
mente possível. Se o nitrato 
de soda e o sulfato de am- 
moniaco teem de ser utili- 
sados na primavera e em 
cobertura, mas não demasia- 
do tarde, afim de que pos- 
sam receber algumas chuvas 
que os dissolvem c os intro- 
duzem até ás raizes. 

Ha outra operação que 
este anno não se deveria 
descurar, por concorrer mui- 
to para o vigor da vinha. 
Queremos referir-nos á as- 
persão das cepas com sulfato 
de ferro. Este processo tem 
sido sobretudo preconisado 
para o tratamento das vi 
nhãs auingidas pela chloro 
se. E' na realidade o melhor 
processo para combater esse 
accidente tão frequente nos 
terrenos calcareos.O proces- 
so consiste em passar um 
pincel pelas cepas, contendo 
uma solução de sulfato de 
ferro, 35 kilos por 100 litros 
de agua. Para que a solução 
seja efficaz, cumpre effectua- 
la antes que a selva comece 
a circular na cepa, o que 
quer dizer que sedevereali- 
sar no outomno.O sulfato de 
ferro também é um adubo 
excellente que se utilisa para 
dar vigor aos vegetaes e, 
portanto, nada se perde e 
o applicar. 

D'A Vinha de Torres Ve 
dras. 

00 

Sessão extraordinária de 21 
de novembro 

Presidência do cidadão sr. 
João Pires Teixeira, com 
assistência dos vogaes srs. 
Justiniano Antonio Esteves e 
rev. Manoel J. Domingues. 

Pelo sr. presidente foi di- 
to que esta sessão tinha por 
fim ouvir o sr. dr. Antonio 
Pereira de Sousa, facultativo 
d'estc município, sobre as 

-condições em que fôra feita 
a sua nomeação, em virtude 
de não haver acta alguma 
das sessões da mesma cama- 
ra ou documento pelo qual sc 
prove que elle é facultativo 
d^ste município; e em res- 
posta, o mesmo facultativo, 
que se achava presente, de- 
clarou: «que não sabia se ti- 
nha diploma ou alvará pelo 
qual mostre ter sido como 
tal nomeado por esta cama- 
ra. 

—Perguntando mais por 
elle presidente com relação 
ao facto de,em vários perío- 
dos, desde dezembro de 1904 
ate julho de 1910, ter rccc. 
bido pela folha dos empre- 
gados d'esta camara os seus 
honorários como adminis- 
trador do concelho e como 
facultativo municipal, facto 
que esta commissao julga Ir 
de encontro á lei, porquanto 
a mesma lei diz—que o logar 
de facultativo municipal é 
Incompatível com o de admi - 
nlstrador de concelho, o que 
a boa rasão mesmo deixa 
ver que sendo o administra- 
dor de concelho fiscal da ca- 
mara municipal, não podia 
ser fiscal de si proprio: que, 
tendo recebido no período 

e tempo referido, como me- 
J co municipal, 
reis, convidado peio presi- 
dente a dizer se estava de 



jornal de Melgaço 

Hino da Paz 

Ha de chegar um dia fulgurante 
de lu?, no qual o Homem se alcvante 
e abandóne este Imênso lodaçal 
onde chafurda, ha tanto, por seu mal. 

Entam, levantará a fronte altiva, 
olhando a Nova Auróra que o cativa. 

Sentir-se-ha tam moço e forte, que ha de 
fitar anciosamente a Liberdade, 
que lhe fará tam livre, o Pensamento, 
com a Lu/, como o E'tèr, como o Vento! 

Sim! Os Homens, sem nada que os divida, 
ham de se amar! A guerra fratricida, 
repudia-la-hemos, todos nós, 
por iniqua, salvagem e feroz. 

Entam compreendereis a Mocidadt 
quando élla diz, que só Fraternidade 
e Justiça, Egualdade e Amôr, faram 
que o Homem considere seu irmão, 
aquelle mesmo Homem que metralha, 
ainda hoje, num ca mpo de batalha. 

Aquelles braços que hoje vam pVa guetra 
depois, entam, revolveram a térra, 
ou iram trabalhar na fria mina, 
onde o mineiro torvo, descortina, 
por entre o pó, metálicos filões. 

Esse metal irá p^a as fundições, 
adonde o fôgo, tam destruidor, 
ha de passar a sêr o construtôr. 

As fabricas de Crupp e de Canett 
onde trabalha, dizem, a rali 
fazendo engenhos, que lhe mataram 
talvez, quem sabe?, seu pae ou seu irmão, 
hara de tomar um fito mais humano, 
mais proprio dessas forjas de Vulcano. 

Fundir-se-ha o aço das espadas, 
para fazêr o gume das enchadas! 

Fundir-se-ha o áço dos canhões, 
p'ra fazêr picaretas," tlviões 
c arádos, com que o Homem desentranha 
o corpo produtivo da montanha! 

Enquanto o vinho ferve no lagar, 
os homens ham de, entam, cantar, cantar 
o seu Hino de Paz e de Concórdia 
e sómente haverá Misericórdia, 
onde, hoje, o Odio vive com a Ira. 

Este ár tam carregado, que respira, 
é viciado pelas falsidades, 
mentiras, convenções, perversidades! 

Nêsse dia, será purificado 
o ár venenoso do horrido passado! 

Brotaram, expontâneas, a Verdade 
fulgente e o livre Amôr, que nos inváde 
o coração, de meigas armonias! 

Sentirás, Homem!, o que nam sentias, 
ha muito já, no âmago do peito. 

Acha-lo-has pequeno, mesmo 'streito 
para que, dentro, póssas albergar, 
do Amôr Universal, o imenso ár! 

A Guerra, que hoje tu nem pressupões, 
fundada em tolas, falsas convenções, 
nam é Senam um cancro social, 
que talvez nem lembrasse a Juvenal. 

A éra feliz porem hade chegar 
ao desgraçado mundo sub-lunar, 
com o brotar do Amôr, dentro dos peitos. 

Verás entam, exércitos desfeitos 
'stenderem, sorridentes, com agrado, 
as mãos vazias por cima d^im arado! 

Coimbra, 24—XI—908. 
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-•accordo em restituir ao ma- 
/■rrlcípio a importância dita e 
"íque esta commissão julga de 
-direito Indevidamente rece- 
bida, respondeu: «que se não 
reputa obriEadoa fazer qual: 
quer restituição ao cofre mu- 
nicipal por tsso que todos os 
vencimentos que tem perce- 
bido., quer como facultativo 
'municipal, quer como admi- 
nistrador de concelho, lhe 

. tem Sido abonados em har- 
monia com a legislação em 
vigor». 

—Perguntado mais pelo 
presidente sobre as ausências 
da comarca, respondeu — 
« ter feito varias, sendo uma 
por cerca de 4 mezes, mas 
todas com a respectiva licen- 
ça da camara*. 

—Perguntado mais pelo 
presidente sobre o facto de, 
se com licença, se Unha re- 
tirado no tnez de outubro 
findo, doesta comarca por 6 
dias, respondeu—«que a sua 
ausência tinha sido sem li- 
cença mas não por 6 dias, 
como mostrava por um re- 
cibo que apresentiu do «Ho- 
tel Portuense», da cidade do 
Porto, pelo qual se vê ter 
alli entrado no dia 12 e saí- 
no dia i5 do mez referido, 
julgando por isso que a sua 
ausência não foi alem de 3 
dias. 

—Interrogado pe'o vogal 
rev. Manoel José Domingues 
sobre se as licenças com que 
se tinha ausentado lhe ti 
nhatu sido concedidas ver- 
balmente ou por escrlpto, 
respondeu—«que foram pe- 
didas verbalmente e que não 
sabe, tendo lhe sido conce- 
didas, se foram ou não con- 
signadas nas actas das ses- 
sões da camara». Disse mais, 
sendo-lhe perguntado, se na 
sua ausência tinha deixado 
medico que exercesse o seu 
logar no municip-o, respon- 
deu—«que não tinha pnear- 
regado facultativo algum de 
o substituir durante as suas 
ausências, porque, quando o 
município tem mais que um 
facultativo, o serviço do que 
se ausenta é feito, como de- 
termina a lei, pelo faculta- 
tivo que está no concelho». 

Perguntado mais se, quan- 
do se ausentava, participava 
as suas ausências aos seus 
collegas, respondeu affirma- 
tivamente. 

—Perguntado mais pelo 
presidente sobre qual a sua 
área como facultativo do 
município, respondeu que, 
antigamente, a sus área era 
de todo o concelho mas que, 
ha alguns annosfnão podendo 
precisar o numero) a esta 
parte, a camara municipal 
lhe designou para área do 
seu pattido, se bem se re- 
corda, »s fregueztas de Pen- 
so, Alvaredo, Remoães, Pra- 
do, VilL, Chaviles, Paços e 
Christoval. 

Terminado ò loíerroga- 
torio, pelo presidente foi dito 
que, em virtude da ausência 
de documentos n^sta cama- 
ra que demonstrem o contra- 
rio, a seu ver, o facultativo 
interino dr. Antonio Pereira 
de Sousa, é simplesmente 
facultativo interino c, como 
tal, attendendo a que este 
facultativo não presta serviço 
algum ao município, pois 
que, alem das continuadas e 
apregoadas ausências, sendo 
algumas de cerca de 4 me- 
zes, como elle confessa, pas- 
sa todo o período da estação 
do verão na estancia das 
Aguas do Pczo, de que é 
gerente clinico e também 
commercial, onde não só 
tem a attender á basta cli- 
nica que frequenta aquellas 
aguas, como também aos 
serviços commerciacs da 
Empreza referida, para os 
quaes todo o tempo lhe é ne- 
cessário inhiblndo-o, portan- 
to, de poder prestar serviços 
ao munieipio cooio seu me- 
dico, a não ser o facto de 
receber, como tal, 400^000 
reis por anno. Alem de tudo 
isto, o que mais se nos im- 
põe, querendo, como esta 
commissão pretende, cor- 
responder á confiança do 
Governo Provisorio da Re- 
publica Portugueza, que em 
ella confiou, é olhar com 
attenção ao orçamento mu- 
nicipal, delligenciando conse- 
guir que a receita dê para a 
desptza de maneira'a poder 
conseguir que possa haver a 
verba precisa para as ne- 
cessidades de que se ressente 
o nosso concelho, pois não 
obstante, desde longa data, 
estamos sobrecarregados 
com uma derrama de 5o % 
sobre as contribuições do 
Estado; ha caminhos vlcci- 
naes de algumas ou de quasi 
todas as freguezias do con- 
celho, intranzitaveis; assim 
a nossa villa, cujo o seu es- 
tado 6 uma lastima, abando- 
nada por completo, como 
todos vemos e sabemos, tem 
por praça do peixe o meio 
da rua e o lavadouro publi- 
co a attestar uma incúria e 
desleixo inacreditáveis; por- 
tanto, não havendo outro 
meio de obter receita a não 
ser por meio de economia e 
cortar gastos que são desne- 
cessários, como é o do par- 
tido municipal do facultativo 
dr. Sousa,sem a menor uti- 
lidade para o concelho, sal- 
vo o facto de lhe pagar 
400^000 reis annuaes, pro- 
ponho a extinção do parti- 
do referido, visto esta com- 
missão julgal-o interino e, 
dado o caso que o facultati- 
vo referido apresente alvará 
da sua nomeação como cf- 
fectivo, proponho que seja 
demettido, em virtude das 
varias e prolongadas ausên- 
cias pelo mesmo confessadas 

c em satiâfação do art.0 Bõg 
do codigo administrativo em 
vigor.Approvado por unani- 
midade. Em seguida o pre- 
sidente declarou suspensa a 
sessão por i5 minutos, a fim 
de os vogaes organisarem as 
suas listas cm satisfação do § 
i.0 do art.0 27, do respecti- 
vo codigo em vig^or; termi- 
nados os quaes, sendo de 
novo aberta a sessão e pro- 
cedendo á entrada das listas 
na urna, retiradas estas pelo 
presidente, leu esta cm todas 
as palavras. Demissão—re- 
solução esta observada pelo 
referido facultativo que ain- 
da se encontrava presente. 

Nada mais se tratou. 

Sessão ordinária de zS 
novembro 

Sob a presidência do cida- 
dão João Pires Teixeira, fo- 
ram presentes vários officios, 
sendo um do rev. Raymundo 
Prieto, sobre o qual, por 
proposta do vogal rev. M. 
Domingues, foi deliberado 
ser transcripto na acta, e 
convidar o referido rev,Ray- 
mundo Prieto a restituir á 
thesouraria do município rs. 
5o£k)oo, por elle recebidos 
para exploração d^ma mina 
cFagua, no logar de Virtello, 
da freguezia de Cousso, ex- 
ploração que não teve logar. 

—Pelo sr. José Ferreira 
Las Casas, por officio d^sta 
data, foi offerecido á com- 
missão Republicana munici- 
pal, a fim de ser collocado 
na Praça da Republica, um 
candieiro de 2 bicos. Foi re- 
solvido que fosse acceite e 
se officiasse áquelle cavalhei- 
ro a agradecer a offerta. 

—Em virtude do convite 
por officio n.® 222 de 22 do 
corrente, compareceu á ses- 
são o sr. Carlos Alberto de 
Sousa, o qual sendo pergun- 
tado sobre o facto de ter 
recebido da thesouraria do 
município vários mandados 
na importância de 2698820 
reis, provenientes de carbo- 
neto, desinfectantes e tubos 
de vacina, para varíola, res- 
pondeu que assignata os 
mandados referidos a pedido 
do ex-vereador effectivo de 
esta cam&ra, José Augusto 
Pires, mas que não tinha re- 
cebido importância alguma, 
suppondo elle respondente 
que quem a teria recebido, 
seria o dito vereador José 
Pires, que era effectivo e 
estava em exercício na época 
em que elle tinha assignado 
os mandados de pagamento. 

—Pelo mesmo motivo, 
sendo interrogado Illydio de 
Sousa, por ter recebido da 
mesma thesouraria para a 
festividade de «Corpus 
Ghristi» no presente anno, a 
quantia de ioo^ooo reis, 
respondeu: Que realmente 

tinha recebido aquella im- 
portância para os festejos 
referidos, não se lembrando 
da quantia que tinha despen- 
dido, sendo certo porem,que 
o excedente foi por elle en- 
tregue ao sr. dr.Antonio Pe- 
reira de Sousa, a fim d^ste 
pagar vários gastos com a 
dita festividade, como foram: 
fogo, illuminação das ruas e 
outras mais despezas de que 
elle não tem conhecimento, 
parecendo-lhe a elle respon- 
dente, ser aquelle dr. Sousa 
o encarregado da organisa- 
ção dos festejos, por sêr o 
administrador do concelho 
n^aquella data, ou porqae a 
camara de taes festejos o 
encarregasse. 

—Foi delliberado collocar 
um marco fontenario junto 
ás portas da villa do lado 
do poente; mandar repor e 
pôr a funccionar o marco 
fontenario da Calçada e pe- 
dir auctorisação á estação 
tutelar para expropriar um 
pedaço de terreno a fim de 
fazer uma rua, a partir da 
Praça da Republica, para a 
fonte fiubiica dVsta villa, e 
pedir ao Ministério da Guer- 
ra a pedra da muralha, a 
partir da porta do lado sul 
até á muralha que circunda 
o forte do casteílo. 

—Por proposta do vogal 
Justiniano Esteves, foi de- 
liberado que, na próxima 
sessão, fosse apresentada a 
relação dos impostos indire- 
ctos do corrente anno. 

—Foram nomeados zela- 
dores da freguezia de Pa- 
derne os cidadãos Antonio 
Silvério de Castro Araujo c 
Manoel Antonio Ferreira. 

Em seguida foi encerrada 
a sessão. 

Contra a tokse 

Recommendamos o Xa- 
rope peitoral James por ser 
o único legalmente auctori- 
sado pelo Governo e pelo 
Conselho de Saúde Publica, 
depois de ser officialmente 
reconhecida a sua cfficacia 
em innumeras experiências 
nos hospitaes, e por garanti- 
rem a sua superioridade mais 
de Soo aítestados dos pri- 
meiros médicos, tendo me- 
recido medalhaes d'ouro em 
todas as exposições b que 
tem concorrido. 

  

Cominissôes 
mnnlcipaes 

Consta que o governo con- 
servará as commissões mu- 
nicipaes até ás eleições ge- 
raes que serão feitas com a 
nova lei eleitoral. 

—— 

e/n vn -MI tjn cm <JJ> dftvn tos vnwjn 

ao senhor conde de Fave- 
rolles. 

—Seja!... 
E tornando ao conde, o 

presidente continuou: 
—Enifim, ha uma terceira 

hypothese, emittida pela se- 
nhora Courtaud... Dancourt 
tendo sentido por cila um 
sentimento mui vivo de amôr 
e vendo que, em face do seu 
casamento, ruiam os seus 
sonhos ou os seus cálculos, 
tentaria suicldar-se... 

—Ignoro isso. 
—No domicilio do accu- 

sado, o senhor viu, quando 
o visitou, uma mulher e dois 
pequenos. 

—Foi para mim uma sur- 
presa dolorosa, uma de- 
cepção cruel ao constatar que 
o accusado faltava assim a 
todos os princípios de reli- 

ime/n em im n cm m c/n cm cm cm c/n 

gião, de consciência, de di- 
gnidade, elle que de novo 
não tinha essas edeas. 

—O senhor teve a nitlda 
sensação que essa mulher 
era a sua amante e esses ra- 
pazes seus filhos. 

—A duvida era impossí- 
vel... e essa persuasão era 
tal, que, quando cheguei a 
Treuzec, tive o cuidado de, 
para os não affligir escon- 
der essa falta aos paes de 
Dancourt,.. 

—Por quem soube que 
essa mulher estava na pro- 
priedade dos «Saules»? 

—Por uma mulher que lá 
vivia... 

—Qual foi a sua primeira 
intenção? 

—Ir a casa de Dancourt e 
contar-lhe tudo o que sabia. 

—Quem o estorvou de por 

em pratica o seu projecto? 
—Meu filho... 
—As minhas perguntas e 

as suas respostas, senhor 
conde, tem uma tal impor- 
tância que de certo já com- 
prehendeu... porque umas 
e outras devem lançar a luz 
que illuminará um dos pon- 
tos mais sérios da accusa- 
ção... que segundo os dize- 
res da defeza seja provado 
que Joanna Dormeuil foi a 
amante de seu filho, que de 
essa união nasceram duas 
creanças e que na verdade 
elles foram recolhidos da 
miséria em que sc encoD'. 
travam,.. 

(io3) Continua). 
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PRIMEIRA PARTE 

As pictimas do coração 

Capitulo VIII 

CASAMENTO DE AMOR 

—-Não foi na occasiao do 
essamento de seu filho com 
■ menina Counaud que o 
scnljor viu Paulo Dancourt? 

—Com effcito! seu pae.in 
quieto, pelo seu silencio pro 
longado, insolito pediu-me 
que lhe soubesse a causa; 
fui então á rua Ponte Luiz 
Filippe em que habitava 
Paulo... encontrei o de ca 
ma com uma ferida tão gra 
vç, que o medico assistente 

em cm c/n cm cm c/n cm & c/n cm cm c/n 

desesperava de o salvar. 
—Ignora o senhor conde 

de Faverolles a origem que 
Paulo Dancourt attribue esse 
ferimento? 

—Não senhor, conheço-o, 
porque quando do escândalo 
do átrio da egreja de Treu- 
zec no domingo de Paschoa, 
elle attribuiu-lhe uma causa 
que é-me penoso recordar... 

—O tribunal comprehende 
a sua indignação e os seus 
escrúpulos; entre tanto para 
que os senhores jurados re- 
colham um precioso Indicio 
sobre a moralidade d^quelle 
que vão julgar, é indispen- 
sável que este ponto seja ni- 
tidamente esclarecido...Dan- 
court pretende ter sido vi- 
ctima «Tuma tentativa de as- 
sassinato da pane da meni- 
na Courtaud no proprio dia 

do casamento d'esta... 
—Sim, senhor! essa accu- 

sação foi formal, cathegori- 
ca... 

—Ora, segundo o senhor, 
de que provinha essa ferida? 

—Mas,eu sei apenas aquil- 
lo que me contou o seu me- 
pico assistente, que foi quem 
me recebeu... 

—Que lhe disse? 
—Que Dancourt se batera 

em duello. 
—Que tem a declarar a 

esta affirmação, senhor Pau- 
lo Dancourt? perguntou o 
juiz virando-se para o accu- 
sado que, impassível na ap- 
parencia, escutava attenta- 
mente este depoimento. 

—Senhor presidente! re- 
plicou elle, queira permittir- 
me esperar até ao fim cTeste 
depoimento para responder ' 



Jornal de Melgaço: o 

Fazem annos: 

Domingo—a ex.1"' sr.4 D. Artemisa Augusta de Castro e 
Silva. 

Segunda eir, —a ex.m» sr.» D. Sarah Solheiro d^Oliveira. 
Quarta feira—o sr. D. Abílio Emilio Anguiano. 

Partiu para Lisboa, com sua ex.ma familia, o sr. João E. 
da Costa Lucena, 

—Estiveram em Vigo, acompanhados dos srs. Manoel 
José Fernandes e Aurelio d'Araujo Azevedo, as ex.'na> sr." 
D. Maria Theresa Bessa c filha D. Alzira, D. Anna Ba- 
ptista, D. Anna Vasques d^breu e D. Anna P. da Silva. 

DEBILIOAD 

Farinha Peitoral Ferrugi- 
nosa da pharmacia Franco 

Legalmente auctoiisadae pri- 
vilegiada. 

Premiada com Medalhas de 
OURO em iodas as exposições. 

Esta farinha, que e um excel- 
lente alimento reparador, de fácil 
digestão, utillissimo para pessoas 
de estômago débil ou enfermo, 
para convnlecentes, pessoas idosas 
ou creanças, é ao mesmo tempo 
um precioso medicamento que pe- 
la sua acção tónica reconstituinte 
é do mais reconhecido proveito 
nas pessoas anemicas, de consti- 
tuição fraca, e, em geral, que ca- 
recem de forças no organismo, 
como attestam milhares de médi- 
cos e doentes que a teem usado. 

Dá Fugida 

Novembro 

Já chove continuadamente 
e enregela-nos um vento 
frio, que de quando em qu- 
ando perpassa fazendo es- 
tremecer as janellas. 

E' o inverno que já come- 
ça a espreitar por detraz do 
Horisonte... 

Já se nota, atravez das 
ruas, uma vida taciturna, 
uma vida fria como o pio- 
prio gelo. Agora pouca gen- 
te passa e a que passa é fu- 
gindo á chuva, abrigando-sc 
de portal em portal. A's ve- 
zes, saltando de passeio em 
passeio, ouve-se o rapazio 
apregoando os jornaes... e 
mais nada. Apenas á noite, 
se vê attravessar as ruas, 
alguma fugitiva custoreira 
com a cara escondida pelo 
guarda-chuva, e saltando 
aqui e acolá com as saias 
arregaçadas que nos deixam 
ver a meia côr de rosa... 

De resto, tudo fugiu das 
praias e dos campos para se 
aconchegar aos fogões de 
sala ou aos brazeiros dos la- 
res, contando historietas ale- 
gres ou descrevendo aventu- 
ras galantes. 

E' que agora só ha vida, 
mas é no interior das cida- 
des: theatros, cynematogra- 
phos, etc.. Assim os carta- 
ses escorados com excellen- 
tes companhias formadas de 
celebridades... desconheci- 
das, annunciam a cada canto 
e esquina, novas peças que 
muitos escreveram durante 
a poética e alegre primave- 
ra; os cynematographos cha- 
mam quem passa com o 
monotono tilintar das cam- 
painhas; os clubs enchem-se 
de damas afim de walsarera 
ao som de lindas musicas. 

Mas apesar dMsto, o in- 
verno é sempre triste c se 
alguns andam alegres—esses 
são os ricos que teem onde 
passar o tempo—frequen- 
tando bailes, theatros, cafés, 
etc.. 

De resto para os pobres, 
o inverno, que novembro já 
nos annuncia, será como o 
pinta Bandelaire: 

«Haine, frisson, horreur, 
labeur dur et forcé». 

Porto, 1910. 

Arthur de Mattos. 

   
Carta de Coura 

Por absoluta falta d,es- 
paço, não publicamos hoje 
a carta de Coura, do que 
pedimos desculpa ao nosso 
sollicito correspondente. 

Irá no proximo numero, 

Camara niíinlclpal 

Hontem pelas 2 horas da 
tarde, pelo digno adminis- 
trador d^ste concelhio, foi 
dada posse aos cidadaos'que 
ficam constituindo a Camara 
Municipal cujos nomes pu- 
blicamos no ultimo numero. 

A seguir a este acto foi 
eleito picsidente o cidadão 
João Pires Teixeira.e vice- 
presidente o cidadão Justi- 
niano Antonio Esteves. 

Q «Jornal de Melgaço» 
cumprimenta os novos ve- 
readores e espera que segui- 
rão no caminho de sanea- 
mento moral, que a commis- 
são republicana, com tanta 
ordem e zêlo inaugurou. 

QUINTA 
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CASA ESPECIAL 
DE CAFÉ DO BRAZIL 

Telles & (T 

R. SA' DA BANDEIRA, 71 

PORTO 

PARA LEVANTAR 

OU CONSERVAR 

AS FORCAS 

Vinho Nutritivo de Carne 

ÚNICO auctorisado pelo 
Governo, approvado pela 
Jnnla de Sande Publica 

e privilegiado 

Recommendado por cente- 
nares dos mais distinctos 
médicos, que garantem a sua 
superioridade, contra a de- 
bilidade, na pobreza do san- 
guem (anemia) nas digestões 
difficeis, na convalescença de 
todas as doenças, em geral, 
sempre que é preciso levan- 
tar as forças ou enriquecer 
o sangue; usando-o também, 
com o maior proveito, as 
pessoas de boa saúde, mas 
de constituição fraca, e as ro- 
bustas, que 'teem excesso de 
trabalho intellectual ou phy- 
sico, para as perdas occasio- 
nadas por esse excesso de 
trabalho. Tem sido premia- 
do com as medalhas d'ou'-o 
em todas as exposições na • 
oonaes e estrangeiras a que 
tem concorrido. 

A' venda nas pharmacias. 
Deposito Geral: Conde de 
Restello & C.a Pharmacia 
Franco, F.os—Lisboa. 

a ; 

LOJA NOVA 

DE 
ANTONIO JOAQUIM ESTEVES 

mm n íiuis 
Pulverisadorcs garantidos por 5 colheitas. 
Systemc, Vermorel Sálooo rs. 
«Gaillot gíooo rs 
«GoVCt q^OOO T' * 
Tubos de borracha de r.* qualidade, Bqo rs. o meu a 
Sulphato de cobre de i.a qualldadi. 
Compras superiores a i5 kilos, preço convencional. 

Vende-se a quinta chama- 
da da Carrasqueira, sita na 
freguezia d^lvaredo, d'este 
concelho, pertencente á sr.8 

D. Maria do Carmo da Ga- 
ma Azevedo. 

  

Pertence ao nosso esclarecido 
collega «O Povo», o artigo"que 
hoje," cora a devida vénia publica 
mos em primeiro logar. 

Chapéus modelos 

Aurora Cerqueira, parti- 
cipa ás suas estimáveis fre- 
guezas, que para a estação 
do inverno, exporá á venda, 
no corrente mez, em casa 
dos srs. Aurelio d'Araujo 
Azevedo & C.a, chapéus mo- 
delos, por preços muito con- 
vidativos. 

—— 
Falleefmento 

Falleceu no Pará, no dia 
26 do mez findo, o sr. José 
Rodrigues de Mendonça, 
presado irmão do nosso es- 
timado conterrâneo e assl- 
gnante, sr. Augusto do Nas- 
cimento Mendonça, bemquis- 
to commerciante d^quella 
praça. 

A^qucllc nosso amigo e 
demais familia, as nossas 
condolências. 

— -HtM*   
Professor 

O abaixo assignado, pro- 
fessor official da freguezia 
de S. Paio, continua a lec- 
cionar, n^sta villa, para os 
exames do i.0 e 2.0 grau. 

Antonio Rodrigues d!Oli- 
veira. 

—— 

Especialidade em ca- 
fé superior do Estado 

e Minas. 
Importado directa- 

mente. 

Vende-se em Melgaço 

l.OJ^ NOVA 
DO 

ESTEVES 

•• s 

DENTISTA 

ANTONIO RAMOS, phannaceutico e Cirur- 
gião Dentista pela Escola Medica-Cirúrgica do 
Porto; dá Consultas nas seguintes localidades; 

BARCELLOS—Todas as quintas feiras das 
11 horas da manha ás 4 da tarde. 

VALENÇA—Todas as terças feiras, das 10 
horas da manhã ás 4 horas da tarde. 

PRAIA D'ANCORA—Nos dias restantes das 
8 horas da manhã ás 4 da tarde. 

Preço de alguns trabalhos 

Extracção de dentes on raizes pelos 
mais aperfeiçoados processos e sem a 
menor dôr, cada um 

Obturações a platina ou esmalte 
em uma sessão 

Em mais de uma sessão 
Obturações a porcelana 
Limpeza de dentes 
Collocação de dentes artificlaes effi 

chapas de vulcanite, o t.0 dente 2^500 
reis e os restantes a 

Dentes á pivot desde 
Coroas de ouro, cada uma 
Obturações a ouro, endireitamento 

de dentes, limagens, extracção de kis- 
tos, desinfecções, tratamento de fistu- 
las, chapas de ouro, dentes em pontes 
de ouro etc., preços convencionaes. 

Consultas nos domicílios. 
Todos os trabalhos são garantidos. 

Soo 

Soo 
iiSooo 
1(0)0 
ijjood 

i^Soo 
2)5500 

lofiíooo 

i(5ooo 

Para homem, senhora e creança 
Botas de vitella a 2*550® rs. 
Outras ditas a 2^000 » 

« « « a « « 2)5200 » 
Botinhas para creança a 600 e 700 rs. 
Sapatinhos « « « que eram de maior pi.. > 
vendem-se a 400 rs. 
FAZENDAS PARA VERlO 
Fatos de boa casimira, gostos lindíssimos, desde do ' 

a 9^000 rs. 
' Um saldo de iSo peças de riscados que eram dc 1 .-a 

rs. o metro, vendem-se a 90 rs. 
Outro dito de lenços de' sêda que em toda parte ^ 

vendem a 1)5200 e ijJSoo rs., a 900 rs. 

Todos os generos pertencentes a mercearia e espe,- r. 
lidadc em azeite, queqo flamengo, assucar fino • chá -í'- 
diversas qualidades. 
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Em pacotes, torrado, moido e em grão. 
CAHAW »E FERRO 

Vende pelo preço do catalogo da fabrica. 

AGENTE DA COMPANHIA «SINGER» 
dc niachinas de cosiura. 

Vender uinUo e ganhar pouco 6 o systcma 
adoptado na 

LOJA NOVA DO ESTEVES 

M E L S A Q 8 

£ 

A NACIONAL 

Companliia pyliigiieza de Seguro 

sobre a Vida liumana 

Fapilal aOO:OOÍ)|OÔO reis 

n 

ConseZho dc Adminis- 
tração 

Antonio F. 'David d'Andrade 
Carlos Alfredo da Silva 
Carlos Vic'or Ferreira Alves 
hernando d'Albuquerque 
Remando Brederide 
José A. Quintella 
Manoel de M. Cai vão 

Direcção techniea 

D/a. or e Actuaria—Ferr. ■ 
do Brederode. 
Sub Director—José A.Quin ' 
Medico chefe - Dr. Egas Mn 1 
Gerente da Filial—Zagi . 

I llharco 
' Inspector—Manoel Teixeira 

Sampayo. 

OPERAÇÕES DA COMPANHIA: 

A—Seguros normaes em caso de vida e em caso da mor- 

Capitães differidos /constituição de dotes), rendas imtoedi o 
rendas differidas. 

Seguros Vua Inteira, soore uma ou duas pessoas, temperar;-, 
rnixtos, praso fixo, combinados e supervivencia. 

B—Seguros populares a prémios semanaes: 

Vida inteira e mixtos. 

C—Seguros contra desastres pessoae:s 
Individuaes para profissões liberaes e para misteres wanua 
Collectivos do pessoal de fabricas e officinas. 
Apólices de viagm com validade durante um anno ou «uti. 

toda a "ida 

Remetteui se tarifas e 1bformações 
na volta do correio 

Séde: Praça d© Duqne da Terceira, II, t." 
RUA DO ALECRIM, 7 

XXSBOA 

AGENTE- 
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N^ste eRtabelecimento, encontra-se um va- 
riado sortido dt calçado para homens, senho- 
ras e creanças, sendo de notar que á solidez, 
bom acabamento e optimos cabedaes empre- 
gados, junta-se a modicidade de preços, facto 
incontestável que levou d SAPATARIA CEN ■ 
TRAL o largo credito dc que gosa e os nu- 
merosos freguezes que todos os dias a procu- 
ram 

ISPesta casa, não só se executa obra nova 
em todas as qualidades e feitios, mas também 
se fazem odos os concertos com a maior so- 
lidez c sempre cabedaes dc i.« qualidade. 

Também tem um grande sortido de poma- 
das allemãs e americanas, para conservação 
do ,'çado, e em todas as cores, que vende 
por preços sem competência. 

Por contracto que fez com a viuva do fal 
lecido João Alves da Cunha, participa os 
eX_!oo8 freguezes de Melgaço que todos os dias 
g de cada mez recebe as suas esti mavels ordens 
ha ph-rimcia do sr. Araujo. 
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Partõxs de visita 

Desde Soo a 600 réis o 
cento. 
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E*TA olOcina eucarrega-se de todos os trabalhos ty- 
pographicos, como Jornaes, Urros, cartazes, pro- 
grammas para theatros, mappas, cartas fnnebres, 

memorandnns, bilhetes para rifas, facturas, participações 
de casamento, i-eclbos para confrarias e Jsantas de paro- 
chla, ctc. 

Encarrcga-se também dc Impressos para repartições 
publicas e camaras innnlcfpaes. 

PREÇOS M0D1C0S 

fARXÕES DE LUTO 

Desde 600 a 800 réis 
o cento. 
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RUA DA CALÇADA—MELGAÇO 

Constraem-se gazometros para produzir gaz acetjleno. 
O Iriumphante apparelho automático sem riva,! è superior a todos os syste- 

mas atè hoje cuuhecidos. Isento de perigos, de funcciouamenlo absolutamente ga- 
rantido e perfeito, reemmenda-se pela sua simp".idade, segurança e economia. 

Executa-se em lodos os tamanhos, com um ou dois geradores, podendo servir 
para illuminação de casas particulares, commerciaes ou vilias. 

Encarrega -si* d ' montagem de canalisaçòes para agua ou gaz em qualquer terra 
do paiz e da compra d^ tubos de ferro ou chumbo, torneiras, bicos, carboneto de 
cálcio, candieiros e todos os seus accessorios, d'esde o mais simples aos mais 
luxuosos, para o que tem correspondência directa com as mais importantes casas, 
no generp, de Lisboa e Porto. 

Executa com perfeição toda a obra concernente á sua arte, por mais diJBcil que 
seja, tanto em raetaes como em folha, zinco, chumbo e ferro zincado. 
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Preços liiniladissimos 

GAZOMETROS CONSTRUÍDOS WESTA OFFICINA: 

IO.®—Para 
li.0—Para 

villa. 
1«.0—Para 
IS.0-Para 

gacense». 
IA.o—Para 

S, Gregorio. 
45.°—Para 

a casa dp morada do sr. Domingos Ferreira d'Araujo, d'esta villa. 
a «Pérola do Minho» do sr. Armindo de Lourdes Lourenço, tfesta 

«Café Meigacense» do sr. José Candido Lopes. 
1 s- de da \ssociaçâo de Soccorros Mutuos «Centro Artístico Mel- 

a vivenda e casa comraercial do sr. Antonio Augusto d'Araujo, em 
<sr'' 

a vivenda da «Serra», em Prado, propriedade da ex."3 sr." D. Sarah 
Solhei ro 1'Oliveira. 

IH.0—Para 1 staurante e Café Brazil», no Pezo, do sr. Luiz José Outeiro. 
44.°—viodilicaç-m pra o seu sysiema sem rival no apparelho vindo de Vigo 

para o sr. José Ferreira Las Casas, d'esla villa. 
48.°—Modificação para o seu systema sem rival no apparelho vindo do Porto 

para o sr. Jos arb : artius. de S. Martinho d,Alvaredo. 
4®.°—i-ara a casa de morada do sr. dr. Manoel Joaquim Gonçalves, d^sta villa. 

Para a «Padaria Progresso» .,0 sr. João da Cunha Moraes, d'esta villa. 
84.°—Pequenos gazometros para a illuminação publica, d^sta villa. 
88."—Para a casa de morada do st. Luiz Máximo Ferreira, em Remoães. 
88.°—Para a séde da «Associação União Meigacense». 
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COFIES legítimos á prova de fogo. 
FOGÕES de fogo circular,com caldeiras cylindrt- 

cas, para lenha e carvão. 
CAMAS de ferro e metal.—LAVATÓRIOS de 

ferro, 
LOUCAS, de ferro esmaltado e estanho. 
COLCHOES e ENXERGÕES de palha, folheto, 

lã, crina e sumauma 
BANHEIRAS, BALDES, BACIAS e todas as 

obras de zinco. 

EXECUTA TODAS AS OBRAS DE FERRO 
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OFFICINAS: ii, Cima de Villa, 33 
DEPOSITO: 129, Sá da Bandeira, i33 
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Ourivesaria e relojoaria LM\0 

—DE— 
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PUACIOE OEU-Um. 78 E 81 
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TA T^STE estabelecimento recentemente montado en- 
PVl contra-se um completo e variado sortido de objectos 
1 4 d'ouro e prata, crystaes guarnecidos a prata e ouro, 
relogios de algibeira tanto para homem como para senho- 
ra (últimos modelos), ditos de sala e meza e um variado 
sortido em estojos e objectos para brindes. Longines, re- 
lógios ci'alta precisão. Fazem-se todos os concertos em ou- 
ro e prata assim como em relogios, garantindo todos os 
seus trabalhos. 

Aos excellentissirros freguezes e ao publico em gera': 

recommendamos que não comprem n'Qutici parte sem pri- 
meiro visitarem o nosso estabelecimento na praça de Deu- 
la-Deu ou o da rua do dr. Luiz José Dias, pertencente á ; 

mesma firma. 
Os proprietários destas duas ourivesarias percorrem 

todas as feiras cfrcumvisinhas onde recebem ordens dos 
seus estimados freguezes. 

Preços os nials modicos 
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